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RESUMO 

 

 

O problema dos resíduos de equipamentos elétricos e eletrônicos é apenas um dos 
muitos problemas ambientais que precisam ser tratados, e logo, para garantir um 
mundo sustentável onde seja possível a sobrevivência das gerações futuras. 
Juntam-se aos danos ambientais causados pelo lixo eletrônico - como contaminação 
do solo e águas por metais pesados - problemas econômicos e tecnológicos, pois 
alguns dos metais utilizados, principalmente em computadores, são raros e já estão 
escassos. Estes metais poderiam ser recuperados e reutilizados ao invés de 
simplesmente jogados fora como se não tivessem mais valor. Este trabalho tem 
como objetivo entender melhor o como é feito o descarte de aparelhos elétricos e 
eletrônicos por parte dos consumidores. Com isso espera-se contribuir para que 
sejam criadas políticas de educação e engajamento dos consumidores. 
 

Palavras-chave: comportamento do consumidor, descarte, lixo eletrônico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A indústria de eletroeletrônicos no Brasil teve um crescimento de 11% no 

primeiro semestre de 2011, segundo a ABINEE, quando comparado como o mesmo 

período no ano passado. Houve um grande crescimento principalmente nos setores 

de telefonia (20%) e informática (12%). Segundo a ABINEE, esse crescimento de 

deve ao aumento do consumo, influenciado por uma redução de 11% nos preços 

dos bens eletrônicos também no primeiro semestre do ano. A associação prevê um 

aumento de 8% no ano, com relação ao ano passado, com um faturamento de R$ 

134,9 bilhões. 

A associação destaca que existiam condições - aumento dos investimentos 

produtivos, baixo nível de desemprego e aumento da massa salarial - para um 

crescimento maior, porém esse crescimento foi freado pela balança comercial 

desfavorável. A desvalorização de 9% do dólar favoreceu as importações e produtos 

de fabricação nacional perderam espaço no mercado. 

Quanto aos setores de maior crescimento, o consumo de PCs aumentou em 

17%, o que representa em números absolutos, um total de 7,46milhões de unidades 

vendidas. Este número coloca o Brasil em 3° lugar no mercado mundial de 

computadores pessoais. A indústria contou ainda com uma pequena ajuda do 

Governo com seus programas de inclusão digital. 

Fazem parte do crescimento da indústria de eletroeletrônicos o aumento dos 

investimentos em infraestrutura de energia elétrica e de telecomunicações. Esta 

última também com incentivos do Governo por conta dos investimentos em banda 

larga, em parte motivado pela definição do Plano Nacional de Banda Larga (PNBL). 

O setor eletroeletrônico é responsável por empregar 179,4 mil pessoas, 

segundo dados da ABINEE (2011). 

“O mercado interno continuará sendo o suporte para o crescimento do setor, 

uma vez que não se esperam alterações significativas nas exportações diante da 

perspectiva de manutenção do Real valorizado” (ABINEE, 2010). Pela mesma razão 

espera-se um continuo aumento das importações. 

 

 



 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 

Números não faltam para mostrar a dimensão do problema que vem se 

tornando o lixo eletrônico, são 40 milhões de toneladas por ano (ONU, 2009). Os 

Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrônicos (REEEs) em sua maioria 

possuem componentes que fazem mal a saúde humana e todo o meio ambiente. 

Seus metais pesados poluem o solo, penetram nos lençóis freáticos contaminando a 

água, grande parte desses metais podem ser recuperados e reciclados.  

Relatório da ONU de julho de 2009 sobre lixo eletrônico, diz que com as 

tecnologias hoje disponíveis os metais mais usados – cobre, cobalto, estanho, índio, 

prata, ouro, paládio, platina, rutênio - na fabricação de equipamentos 

eletroeletrônicos (EEEs), quando reciclados geram apenas uma fração do CO² que é 

gerado no processo de extração da matéria na natureza. Ainda segundo o relatório 

da ONU, o Brasil é o país emergente que mais gera lixo eletrônico, ficando atrás 

apenas da China quando se fala em lixo proveniente de celulares. 

A cada mês são lançadas dezenas de novos modelos de aparelhos celulares, 

computadores ficam obsoletos cada vez mais rápido. Ainda são poucos os dados 

disponíveis sobre o volume de descarte de lixo eletrônico no Brasil. Mas o volume de 

produção e faturamento do setor eletroeletrônico dão uma noção do tamanho do 

consumo. Em 2010 o setor faturou 124,4 bilhões de reais (ABINEE, 2011), 10% a 

mais do que em 2009. A área de informática é responsável por 32% deste 

faturamento, estima-se que em 2010 o mercado total de PCs (desktops, notebooks, 

netbooks) foi de 14 milhões de reais. Outra ameaça a adequada destinação dos 

REEEs é o mercado cinza1, principalmente de PCs. A estimativa é que em 2010 o 

mercado não oficial correspondeu a 24% do mercado total de PCs. 

Quanto a literatura que trata especificamente de descarte de e-lixo, pode ser 

encontrada na forma de artigos, trabalhos de conclusão e dissertações. Em sua 

maioria abordam as responsabilidades das empresas, em especial logística reversa 

(Acosta, Werner e Padula2; Ferreira, Silva e Galdino3); outros que buscam soluções 

                                                           
1 Mercado cinza: termo usado para distribuição e venda de produtos via canais de distribuição não 
autorizados pelo produtor. (Wikipedia) 
2
 ACOSTA, B.; WEGNER, D.; PADULA, A. D. Logística Reversa como Mecanismo para Redução 

do Impacto Ambiental Originado pelo Lixo Informático. Revista Eletrônica de Ciência 
Administrativa, Paraná, v. 7, n. 1, p. 1-12, maio. 2008. 



 

 

locais para o problema do e-lixo (FERREIRA4). Resumindo, já existem textos que 

tratam do consumo consciente (necessidade, procura e compra), mas até o 

momento não foram encontrados estudos que tratem do comportamento de descarte 

de e-lixo por parte do consumidor final, e é a isso que este trabalho se propõe. 

Porque é tão difícil para os consumidores descartarem corretamente seus 

resíduos de equipamentos eletroeletrônicos? 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

 

O objetivo do trabalho é verificar quais são os hábitos de descarte de 

eletroeletrônicos por parte do consumidor final, seu grau de conhecimento e 

aceitação da legislação vigente, quanto estas leis afetam ou não o comportamento 

deste consumidor e o seu relacionamento com as empresas. Ao final do trabalho 

espera-se gerar resultados relevantes para o entendimento de como o consumidor 

descarta seus eletroeletrônicos ao final de sua vida útil; e prover sugestões de ações 

direcionadas aos consumidores para que os mesmos passem a descartar de forma 

mais adequada o lixo eletrônico, e para que também possam se posicionar exigir 

das empresas o cumprimento das leis que tratam do assunto; e também gerar 

informações que possam ajudar as empresas a obter maior engajamento do 

consumidor no processo de logística reversa. 

É importante saber a real dimensão do lixo eletrônico no Brasil. É preciso 

saber como todos na cadeia se comportam, fabricantes, distribuidores, e para este 

trabalho, principalmente os consumidores, pois é responsabilidade de todos que os 

REEEs sejam descartados corretamente. Não adianta as empresas investirem em 

programas de logística reversa e em design para desmontagem (ecodesign) se no 

momento do descarte do produto o consumidor decide por dispor do mesmo no lixo 

comum. 

                                                                                                                                                                                     

 
3
 FERREIRA, D.; SILVA, J.; GALDINO, J. Reciclagem de Lixo Eletrônico. HOLOS, Ano 26, Vol.5, 

2010, p. 104-112. 
 
4
 FERREIRA, M.; MARÇAL, M. Lixo eletrônico em Patos de Minas: desafios e descarte. Revista do 

Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão do UNIPAM, out. 2009, p. 213-231. 
 



 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

 

1.3.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

 

O objetivo geral deste trabalho é entender o comportamento de descarte do 

consumidor.  

 

 

1.3.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

 

Os objetivos específicos deste trabalho são: 

• Estimar o tempo da vida útil de alguns eletroeletrônicos; 

• Analisar os motivos que levam ao descarte não adequado dos 

eletroeletrônicos por parte do consumidor; 

• Identificar como o consumidor percebe o seu papel no ciclo de vida dos 

produtos que consome. 

 

 



 

 

2 REVISÃO TEÓRICA 

 

 

 Este item irá trazer os conceitos mais importantes para uma melhor 

compreensão deste trabalho. O primeiro conceito a ser desenvolvido é o da Análise 

do Ciclo de Vida de Produtos, seguido dos conceitos de Logística Reversa. Após, é 

apresentado um item sobre Legislação, que apresenta a PNRS e sua 

regulamentação, destacando os pontos da lei onde se definem as responsabilidades 

do consumidor. A seguir são apresentados os conceitos de Resíduos de 

Equipamentos Eletroeletrônicos e do Comportamento de Compra do Consumidor 

Individual, que os são os conceitos centrais de suporte a este trabalho. 

 

 

2.1 ANÁLISE DO CICLO DE VIDA 

 

 

O uso de ferramentas de Análise do Clico de vida (ACV) teve início no final da 

década de 60, com a crise do petróleo. O objetivo naquele momento era de avaliar 

os processos produtivos e racionalizar o consumo de fontes energéticas esgotáveis. 

O interesse pelo ACV intensificou-se entre o final da década de 80 e começo 

dos anos 90, na mesma época foram incorporados conceitos de gerenciamento de 

resíduos sólidos permitindo assim, que fosse feita uma análise, não só do consumo 

de matérias-primas e energia, mas também do impacto ambiental.   

Segundo Chehebe (1995, p.9) todo produto provoca um impacto no meio 

ambiente, seja em função de seu processo produtivo, das matérias-primas que 

consome, ou devido ao seu uso na disposição final. 

Ainda de acordo com Chehebe (2002): 

“A análise do ciclo de vida é uma técnica para avaliação dos aspectos 
ambientais e dos impactos potenciais associados a um produto, 
compreendendo etapas que vão desde a retirada da natureza das matérias-
primas elementares que entram no sistema produtivo (berço) à disposição 
do produto final (tumulo)”. 

A PNRS, no Capítulo II, art. 3°, inciso IV, define ciclo de vida como uma “série 

de etapas que envolvem o desenvolvimento do produto, a obtenção de matérias-

primas e insumos, o processo produtivo, consumo e a disposição final. 



 

 

A Análise do Ciclo de vida é normatizada pelas ISO 14040 e 1404. As normas 

além de servirem como ferramentas para a tomada de decisão e para avaliação de 

alternativas sobre métodos de manufatura, as ISO também podem “ser usadas 

como para dar apoio às declarações de rótulos ambientais ou para selecionar 

indicadores” (Chehebe, 1995, p.9).  

A ACV deve considerar (NASCIMENTO, LEMOS & MELLO, 2008, p. 208): 

• O consumo de matérias-primas e seus processos de extração e 

produção; 

• Os processos de produção dos materiais intermediários utilizados na 

fabricação do produto; 

• O processamento de todos os materiais até se chegar ao produto final; 

• A utilização do produto durante toda a sua vida útil; 

• A reciclagem, tratamento e disposição dos materiais resultantes do 

produto descartado ao final de sua vida útil. 

 

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 

 

A importância atual da logística reversa vai além das motivações ambientais. 

Por exemplo, a China exporta 90% da demanda mundial dos metais raros, como 

neodímio e érbio, usados na fabricação de gadgets. Muitos países escolheram 

importar estes metais da China devido aos baixos custos de exploração e falta de 

legislação ambiental no país. Porém a grande demanda tem feito com que o país 

limite as exportações destes metais, ameaçando o crescimento da produção dos 

aparelhos eletrônicos. Por esse motivo países como Japão estudam alternativas de 

fontes de matérias-primas, e entre estas opções está a reciclagem de dispositivos 

antigos. E isso só será possível com um forte investimento em logística reversa. 

Segundo Leite (apud Andino, 2010, p. 3): 

A logística reversa é uma área da logística empresarial que planeja, opera e 

controla o fluxo e as informações logísticas correspondentes, do retorno dos 

bens de pós-venda e de pós-consumo, ao ciclo de negócio ou ao ciclo 

produtivo, por meio dos canais de distribuição reversos, agregando-lhes 



 

 

valor de diversas naturezas: econômico, ecológico, legal, logístico, de 

imagem corporativa, entre outros. 

Os canais de distribuição reversa são fluxos reversos de produto e materiais 

ao fim de vida útil, no caso do pós-consumo, que em como destino a reciclagem, 

desmanche, aterro sanitário ou incineração. No caso do canal reverso do pós-venda, 

são produtos e materiais com pouco ou nenhum uso que retornam por problemas 

como avarias, excesso de estoque, entre outros; este fluxo reverso pode se originar 

em qualquer momento da cadeia. 

A maioria das empresas que realizam o serviço de logística reversa trabalham 

no formato B2B, e a maioria das empresas que contratam esses serviços o fazem 

para dar fim ao seu próprio lixo. Isso mostra que mesmo com pontos de coleta de 

celulares e baterias e acessórios praticamente presentes em todas as lojas das 

grandes operadoras de celular, e algumas marcas como a Dell que tem programa 

onde o produto em desuso pode ser devolvido à empresa. 

Exemplos das poucas empresas que trabalham com B2C são a Cidadão Eco, 

de São Paulo, que realiza o recolhimento de equipamentos de informática, placas de 

computador, celulares, carregadores, aparelhos de TV, som, DVD, câmeras, 

acessórios, fios e mídias gratuitamente na região metropolitana de São Paulo. Fora 

de São Paulo os aparelhos podem ser enviados por correio.  

E a Descarte Certo, que trabalha tanto direto com o consumidor quanto com 

empresas. Atua em todo o estado de São Paulo e em algumas cidades dos estados 

de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná. Fazem a coleta de praticamente tudo o 

que for eletroeletrônico, desde pilhas, baterias e celulares até fogões, geladeiras e 

lava roupas. 

 

 

2.3 LEGISLAÇÃO 

 

 

Não existe legislação especifica que trate dos REEEs. Mais já existem leis e 

resoluções de âmbito nacional que determinam e regulamentam as 

responsabilidades e papéis do governo, fabricantes, distribuidores e consumidores 

sobre a geração e destinação do lixo reproduzido.  

As principais são: 



 

 

• Lei n° 12.305, de 2 de Agosto de 2010 – Política Nacional de Resíduos 

Sólidos – PNRS 

• Decreto n° 1.404, de 23 de Dezembro de 2010 

 

 

2.2.1 Lei n° 12.305 da Política Nacional dos Resíduos Sólidos e Decreto 

n°7.404-2010 

 

  

 No que importa a este trabalho a Lei n° 12.305 dispõe sobre “às 

responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos econômicos 

aplicáveis”. No capítulo II, art. 3°, inciso IX define como geradores de resíduos 

sólidos: “pessoas físicas e jurídicas, de direito público e privado, que geram resíduos 

sólidos por meio de suas atividades, nelas incluindo o consumo. 

 No inciso XVII do mesmo artigo, onde define a responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, são colocados como responsáveis os 

dos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores e 

dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos 

sólidos. 

O parágrafo 4° do art.33 determina ser de responsabilidade do consumidor a 

devolução após o uso, aos comerciantes e produtores de produtos e embalagens 

que causam maior impacto à saúde pública e ao meio ambiente. Entre os produtos 

listados estão pilhas e baterias, lâmpadas e produtos eletroeletrônicos e seus 

componentes. 

Ainda sobre os produtos listados no art. 33, o art. 35 determina que os 

consumidores são obrigados a “acondicionar adequadamente e de forma 

diferenciada os resíduos sólidos gerados” e “disponibilizar adequadamente os 

resíduos sólidos reutilizáveis e recicláveis para coleta ou devolução”. O mesmo 

determina o Decreto n° 7.404-2010 que regulamenta a Lei dos Resíduos Sólidos. 

O Decreto n° 7.404 regulamenta que os consumidores que “descumprirem as 

respectivas obrigações previstas nos sistemas de logística reversa e de coleta 

seletiva estarão sujeitos à penalidade de advertência”. Em caso de reincidência o 

consumidor estará sujeito a multa no valor de R$ 50 (cinqüenta reais) à R$ 500 

(quinhentos reais). 



 

 

Apesar da PNRS procurar deixar claro as responsabilidades de cada ator, 

inclusive as responsabilidades compartilhadas na cadeia de logística reversa, todos 

eles – consumidores, comerciantes, fabricantes, distribuidores, governo – estão 

tendo dificuldades em assumir as mesmas. 

Atualmente está em discussão a regulamentação de uma lei para os 

Resíduos eletrônicos. 

 

 

2.4 PLANO NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

  

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos, que teve sua criação instituída pelo 

Decreto n° 1.404, tem vigência por prazo indeterminado com horizonte de vinte 

anos, sendo atualizado a cada quatro anos. O plano encontra-se em sua versão 

preliminar para discussão com a sociedade civil, que acontecerá em cinco 

audiências públicas regionais e uma audiência pública nacional. Após as audiências, 

o plano será submetido para apreciação do Interministerial, que é responsável pela 

elaboração e coordenação do plano. 

O conteúdo do plano contemplará: 

I – Diagnóstico da situação atual dos resíduos sólidos; 

II – Proposição de cenários; 

III – Metas de redução, reutilização, reciclagem; 

IV – Metas para o aproveitamento energético; 

V – Metas para a eliminação e recuperação de lixões; 

VI – Programas e ações para o atendimento das metas previstas; 

VII – Normas e condicionantes técnicas; 

VIII – Medidas para incentivar e viabilizar a gestão; 

IX – Diretrizes para o planejamento; 

X – Normas e diretrizes para a disposição final de rejeitos; 

XI – Meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização. 

Pilhas e baterias, lâmpadas fluorescentes e produtos eletrônicos e seus 

componentes fazem são definidos como objetos que exigem logística reversa 

obrigatória. Existem dados de fontes oficiais sobre lâmpadas e pilhas e baterias, 



 

 

porém os dados sobre REE ainda são poucos e carecem de mais estudos e 

pesquisas. 

 

 

2.5 RESIDUOS DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS 

 

 

Equipamento elétrico e eletrônico ou EEE significa equipamento que é 

dependente de correntes elétricas ou campos magnéticos a fim de funcionar 

corretamente e equipamento para geração, transferência e medição de tais 

correntes e campos. (UNIÃO EUROPÉIA, DIRETIVA 2002/96)5 

A ABINEE (Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica) faz uma 

divisão de dez áreas setoriais: 

• Automação Industrial 

• Componentes Elétricos e Eletrônicos 

• Equipamentos Industriais 

• Geração Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica 

• Informática 

• Material Elétrico de Instalação 

• Serviço de Manufatura em Eletrônica 

• Equipamentos de Segurança Eletrônica 

• Telecomunicações 

• Utilidades Domésticas Portáteis 

As áreas setoriais responsáveis pela maior parte do lixo eletrônico são a de 

Informática e Utilidades Domésticas Portáteis, essas áreas produzem computadores, 

equipamentos de imagem e impressão, periféricos e acessórios, no-breaks, 

estabilizadores, equipamentos de automação comercial, eletrodomésticos portáteis, 

ferramentas elétricas manuais, eletroeletrônica embarcada, entre outros. 

A União Européia, em Diretiva sobre os REEEs, divide-os nas seguintes 

categorias: 

                                                           
5
 Fonte: Official Journal of the European Union. Disponível em: http://eur-

lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2003:037:0024:0038:en:PDF 



 

 

• Grandes aparelhos domésticos: máquinas de lavar, secadoras, 

refrigeradores, condicionadores de ar, etc; 

• Pequenos aparelhos domésticos: aspiradores de pó, cafeteiras, 

ferros de passar roupa, torradeiras, etc; 

• Escritório, informática e aparelhos de comunicação: PCs, laptops, 

celulares, telefones, aparelhos de fax, copiadoras, impressoras, etc; 

• Equipamento de iluminação: fluorescentes de tubo, lâmpadas de 

sódio, etc (exceto: lâmpadas elétricas e halógenas); 

• Ferramentas elétricas e eletrônicas: Furadeiras, serras elétricas, 

máquinas de costura, cortadores de grama, etc (exceto: grandes 

estações de ferramentas/máquinas); 

• Brinquedos, lazer, esportes e equipamentos recreacionais: 

conjuntos de trens elétricos, máquina de moedas, esteiras, etc; 

• Equipamentos e instrumentos médicos; 

• Equipamento de vigilância e controle; 

• Máquinas de emissão automática.   

Segundo relatório da Accenture a demanda no Brasil por aparelhos 

eletrônicos deve crescer á uma taxa de 8,1% ao ano até 2015. Nunca se comprou 

tantos celulares quanto em 2010 – tanto no Brasil quanto comparado a qualquer 

outro país onde foi feita a pesquisa. 

 



 

 

 
Figura 1 – Tecnologias que os consumidores urbanos no Brasil possuem e tem intenção de 

compar  
Fonte: Accenture Global Convergence Forum 2011 Report 6 

 

Resíduo de equipamento elétrico e eletrônico ou REEE significa equipamento 

elétrico ou eletrônico que é resíduo incluindo todos os componentes, subconjuntos e 

materiais consumíveis que são parte do produto no momento de descarte. (UNIÃO 

EUROPÉIA, DIRETIVA 2002/96) 

 

Tabela 1 – Tempo de vida útil aparelhos eletroeletrônicos  
Aparelho: Tempo de vida esperado 

(em anos): 
TV 3D / LED / LCD 20 

Tablet PC 4 

Notebook 2 a 10 

Câmera de vídeo portátil 3 a 5 

                                                           
6
 Todas as figuras deste trabalho que tiverem como fonte a Accenture tiveram as legendas dos gráficos e títulos 

das traduzidos pela autora deste trabalho. 



 

 

GPS 10 

Smartphone 2 a 5 

Console de Videogame 10 

Tocador de Música portátil (iPod) 2 a 3 

TV de alta definição (HD) 10 

TV normal 10 ou + 

Tocador de DVD 4 a 5 

Câmera fotográfica digital 3 a 5 

Celular 4 

Computador 3 a 5 

Impressora 5 ou + 

Microondas 10 

Geladeira 14 a 19 

Lava roupa 11 e 14 

Secadora 13 

Lava-louça 10 

Condicionador de ar 10 

 

 

Aparelhos eletrônicos são compostos em sua maioria de ferro, alumínio, 

plástico e vidro que correspondem a cerca de 80% do seu peso. Os outros 

aproximadamente 20% são compostos de materiais valiosos e tóxicos que mesmo 

sendo em pequenas quantidades são de grande importância. Alguns desses 

materiais valiosos são ouro, prata, cobre, platina entre outros. 

 

Tabela 2 – Substâncias tóxicas presentes nos REEEs 
Substância Ocorrência no e-lixo 

Componente Halogenados: 
- PCB (bifenilos policlorados) Condensadores, transformadores 

- TBBA (tetrabromo-bisfenol-A) 
- PBB (bifenilos polibromados) 
- PBDE (éteres difenil 
polibrminados) 

etardadores de fogo para plásticos (componentes termoplásticos, 
isolamento de cabos) 
TBBA é o mais usado retardador de chamas em  placas de 
circuito impresso e carcaças. 

- Clorofluorcarbono (CFC) Unidade de refrigeração, espuma de isolamento 

- PVC (cloreto de polivinila) Isolamento de cabos 
Metais pesados e outros metais: 

- Arsênico 
Pequenas quantidades na forma de arsenieto de gálio contido 
em diodos emissores de luz. 

- Bário Reprodutores em CRT 

- Berílio 
Caixas de alimentação que contém retificadores controlados de 
silício e lentes de raio-x 

- Cádmio 
Baterias recarregáveis de NiCd, camada fluorescente (telas 
CRT), tintas e cartuchos de impressoras, fotocopiadoras 
(tambores da impressora) 

- Crômio VI Fitas de dados, disquetes 



 

 

- Chumbo Telas CRT, baterias, placas de circuito impresso 

- Lítio Baterias de Li 

- Mercúrio 
Lâmpadas fluorescentes que fornecem iluminação em LCDs, em 
algumas baterias alcalinas e interruptores “molhados” de 
mercúrio 

- Níquel Rechargeable NiCd-batteries or NiMH-batteries, electron gun in 
CRT 

- Elementos Terra Rara (Ítrio, 
európio) Camada fluorescente (telas CRT) 

- Selênio Fotocopiadoras antigas (tambores de foto) 
- Sulfeto de zinco Interior de telas CRT, misturado com metais terra rara 
Outros: 
- Pó de Toner Cartuchos de toner para impressoras/copiadoras laser 
Substâncias Radio-ativas 

- Amerício 
Equipamento médico, detectores de fogo, elemento ativo no 
sensor de detectores de fumaça. 

Fonte: e-wasteguide.info 

 

Tabela 3 – Composição de um computador pessoal baseado em computador de mesa comum 
pesando aproximadamente 27kg 

Nome do 
Material 

Conteúdo (% 
do peso total) 

Peso do material no 
Computador (kg) Uso Localização 

Plásticos 22.9907 6.26 Isolamento Cabos, Gabinete 

Chumbo 6.2988 1.72 Juntas de metal Funil de vidro em 
monitores CRTs, PWB 

Alumínio 14.1723 3.86 Estrutura, 
Condutividade 

Gabinete, CRT, PWB, 
conectores 

Germânio 0.0016 < 0.1 Semicondutor PWBs 
Gálio 0.0013 < 0.1 Semicondutor PWBs 

Ferro 20.4712 5.58 Estrutura, 
Magnetividade Gabinete, CRTs, PWBs 

Estanho 1.0078 0.27 Juntas de metal PWBs, CRTs 

Cobre 6.9287 1.91 Condutividade CRTs, PWBs, 
conectores 

Bário 0.0315 < 0.1  Painel de vidro em 
CRTs 

Níquel 0.8503 0.23 Estrutura, 
Magnetividade Gabinete, CRT, PWB 

Zinco 2.2046 0.6 Bateria, Emissor 
de fosforo PWB, CRT 

Tântalo 0.0157 < 0.1 Capacitor Capacitores/PWB, 
fonte de alimentação 

Índio 0.0016 < 0.1 Transistor, 
retificador PWB 

Vanádio 0.0002 < 0.1 
Emissor de 
fósforo 
vermelho 

CRT 

Térbio 0 0 
Ativador de 
fósforo verde, 
dopante 

CRT, PWB 

Berílio 0.0157 < 0.1 Condutividade 
térmica PWB, conectores 

Ouro 0.0016 < 0.1 Conectividade, 
condutividade 

Conectividade, 
condutividade/PWB, 
conectores 

Európio 0.0002 < 0.1 Ativador de 
fósforo PWB 

Titânio 0.0157 < 0.1 Pigmento, Gabinete 



 

 

agente liga 
Rutênio 0.0016 < 0.1 Circuito resistivo PWB 

Cobalto 0.0157 < 0.1 Estrutura, 
Magnetividade Gabinete, CRT, PWB 

Paládio 0.0003 < 0.1 Conectividade, 
condutividade PWB, conectores 

Manganês 0.0315 < 0.1 Estrutura, 
Magnetividade Gabinete, CRT, PWB 

Prata 0.0189 < 0.1 Condutividade Condutividade /PWB, 
conectores 

Antinomia 0.0094 < 0.1 Diodos Gabinete, PWB, CRT 

Bismuto 0.0063 < 0.1 Wetting agent in 
thick film PWB 

Crômio 0.0063 < 0.1 Decorativo, 
endurecedor Gabinete 

Cádmio 0.0094 < 0.1 
Bateria, Emissor 
de fósforo azul-
verde 

Gabinete, PWB, CRT 

Selênio 0.0016 0.00044 Retificadores Retificadores/PWB 
Nióbio 0.0002 < 0.1 Solda Gabinete 

Ítrio 0.0002 < 0.1 
Emissor de 
fósforo 
vermelho 

CRT 

Ródio 0 Â  Condutor denso 
de filme PWB 

Platina 0 Â  Condutor denso 
de filme PWB 

Mercúrio 0.0022 < 0.1 Baterias, 
interruptores Gabinete, PWB 

Arsênico 0.0013 < 0.1 Dopante em 
transistores PWB 

Sílica 24.8803 6.8 
Vidro, 
dispositivos de 
estados sólidos 

CRT,PWB 

Fonte: e-wasteguide.info 

 

Quando não são esquecidos no fundo de gavetas, armários e garagens, os 

principais destinos do lixo eletrônico são: 

• Aterro sanitário: onde os produtos químicos presentes nos produtos 

eletrônicos pode vazar para o solo causando danos a ambiente e 

comunidades próximas; 

• Incineração: que libera metais pesados como chumbo, cádmio e mercúrio no 

ar e na foligem. O mercúrio em especial pode acumular-se na cadeia 

alimentar, principalmente em peixes e assim contaminar quem se alimentar 

dos mesmos; 

• Reuso: apesar de parecer uma boa opção, eletrônicos doados – como para 

projetos de inclusão digital – logo serão descartados novamente e terá como 

destino quase certo os aterros sanitários; 



 

 

• Reciclagem: pode ser perigosa quando feita em países em desenvolvimento 

que não tenham leis ambientais que regulem a reciclagem de resíduos. 

Nesses países a separação é geralmente feita à mão, sem qualquer proteção, 

e os componentes que não puderem ser separados ou não tenham valor 

comercial continuarão nos aterros sem tratamento adequado; 

• Exportação: países desenvolvidos exportam seu lixo para os em 

desenvolvimento, o que é uma prática ilegal. Nos Estados Unidos não é ilegal 

exportar lixo que foi coletado para reciclagem porque o país não assinou a 

Convenção de Basiléia. 

 

 

2.6 COMPORTAMENTO DE COMPRA 

  

 

O comportamento de compra é o estudo da tomada de decisão do 

consumidor, neste caso do consumidor individual (outro tipo de consumidor é o 

organizacional). A tomada de decisão é normalmente dividida em cinco etapas: 

reconhecimento do problema, busca de informações, avaliação das alternativas, 

decisão de compra e comportamento pós-compra. 

Reconhecimento do problema: o problema ou necessidade pode ser 

causado por causas internas físicas ou psicológicas (fome, sede, tédio), ou externas 

(informação de mercado, exposição a propaganda). 

Busca de informações: Kotler (2000) cita que podem ser quatro as fontes de 

informação. 

• Fontes pessoais – família, amigos, vizinhos, conhecidos; 

• Fontes comerciais – propaganda, vendedores, representantes, 

embalagens, mostruários; 

• Fontes públicas – meios de comunicação de massa, organizações de 

classificação de consumo;  

• Fontes experimentais – manuseio, exame, uso do produto.  

É na etapa da busca de informações que o consumidor define as estratégias 

de busca, que é a escolha das fontes de informação e a quantidade da busca, que é 



 

 

quanta informação, quanto tempo e esforço será gasto na busca por essas 

informações. 

Avaliação das alternativas: nessa etapa o consumidor analisa todas as 

informações obtidas na etapa anterior para chegar a uma decisão final. 

Decisão de compra: ao término da avaliação das alternativas, é identificada 

a alternativa preferida, forma-se uma forte intenção de compra, e por fim, é feita a 

compra. 

Comportamento pós-compra: envolve a satisfação/insatisfação do 

consumidor, ou seja, se o produto correspondeu às expectativas do mesmo; o uso e 

avaliação do produto após a compra; e as ações pós-compra. 

Nenhum dos autores pesquisados descreve o descarte de produtos após a 

utilização. Kotler mostra na figura abaixo quais são algumas das ações que o 

consumidor pode tomar ao livrar-se permanentemente de um produto ou serviço.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Como os clientes usam os produtos e lidam com eles 
Fonte: Jacob Jacoby, Carol K. Berning e Thomas F. Dietvorst, “What about disposition?”, Journal of 

Marketing, jul. 1977, p. 23. Reproduzido com autorização da American Marketing Association. 
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 Os fatores que influenciam a escolha da disposição feita pelos consumidores 

segundo Jacoby, Berning e Dietvorst (1977, p. 27) são: 

1. Características psicológicas do tomador de decisão: personalidade, 

atitudes, emoções, percepção, aprendizado, criatividade, inteligência, 

classe social, nível de risco tolerância, pressão dos pares, consciência 

social, etc. 

2. Fatores intrínsecos ao produto: condição, idade, tamanho, estilo, valor, 

cor, e fonte de energia do produto, inovações tecnológicas, adaptabilidade, 

confiabilidade, durabilidade, custo inicial, custo de substituição, etc. 

3. Fatores situacionais extrínsecos ao produto: finanças, espaço de 

armazenamento, urgência, mudanças da moda, circunstâncias de 

aquisição (presente vs. compra), uso funcional, economia (demanda e 

oferta), considerações legais (doar para evitar impostos), etc.  

Características do tomador de decisão podem ser esperadas por afetar a 

disposição do produto de várias formas: alta necessidade de realização será mais 

fortemente relacionada á decisões de converter o produto em outra coisa; pessoas 

altamente criativas têm maior probabilidade de converter um produto, e menor 

probabilidade de jogá-lo fora; pessoas altamente envolvidas (no sentido emocional e 

sentimental) com um produto têm maior probabilidade de converter um produto ou 

vende-lo diretamente para outra pessoa. (JACOBY, BERNING E DIETVORST, 1977, 

p. 27) 

Fatores relacionados ao produto afetarão a decisão de disposição de várias 

formas: produtos de alto valor serão mais freqüentemente vendidos do que 

dispostos de qualquer outra forma;produtos em boas condições terão menor 

probabilidade de serem jogados fora; produtos em más condições terão menor 

probabilidade de serem vendidos. (JACOBY, BERNING E DIETVORST, 1977, p. 27) 

Fatores situacionais afetarão a decisão de disposição: quando tempo é 

valioso ou limitado, um produto será mais freqüentemente doado ou jogado fora; se 

vendido um intermediário estará envolvido. A decisão de doar um produto de alto 

valor, na pesquisa de Jacoby, Berning e Dietvorst (et al,1977, p. 27), foi mais popular 

do que a decisão de vendê-lo.  

Quando o individuo está preocupado com o aspecto financeiro da disposição, 

o item será vendido, mais freqüentemente para outro consumidor do que através de 

um intermediário. 



 

 

Conforme o espaço de armazenamento aumenta, a probabilidade de que o 

item será guardado é maior e a de que será jogado fora diminui.  

Kotler (2006) cita ainda a importância de o profissional de marketing 

compreender como e porque os consumidores se desfazem dos produtos, 

principalmente se o produto e/ou sua embalagem pode causar danos ao meio 

ambiente. O profissional de marketing deve estar atento ao nível de consciência 

ambiental do público alvo de seu produto ou serviço, sem esquecer que é também 

papel das empresas a tarefa de conscientizar os consumidores sobre o tema. 

 

 

2.7 CONSUMO CONSCIENTE E O PAPEL DO CONSUMIDOR 

 

 

O usuário (pessoa física ou jurídica) é o primeiro elo na cadeia de pós-

consumo. Quando o produto ainda encontra-se em condições de uso duas práticas 

são mais comuns: doação para pessoa que não tem condições de adquiri-lo ou para 

uma associação beneficente, a segunda é a venda para o mercado de segunda 

mão. No caso dos produtos que não tem mais condições de uso as opções 

costumam ser: vender como sucata; destinar a empresas coletoras, catadores, 

cooperativas de catadores e empresas recicladoras; colocar no lixo de maneira 

incorreta. (SILVA & SANTOS, 2010) 

Silva e Santos (2010) constataram que existe consenso entre os atores 

(governo, fabricantes, catadores, recicladores, usuários) da cadeia pós-consumo de 

que é responsabilidade do usuário final do produto fazer a correta destinação de 

seus equipamentos eletroeletrônicos, ao invés de descartar junto ao lixo 

convencional. 

No relatório sobre Responsabilidade Social nas Empresas e Percepção do 

Consumidor 2010, do Instituto Akatu (2011), os consumidores são divididos em 

quatro categorias de acordo com suas atitudes: 

• Desconectados – aqueles que não demonstram interesse nos temas 

RSE e Sustentabilidade, consideram estes temas desvinculados de suas 

experiências diárias. È necessário traduzir o debate para o cotidiano do 

grupo de forma a despertar relevância e interesse. 



 

 

• Interessados – demonstram interesse pelo tema, mas não se mobilizam 

para buscar informações, as informações devem ser levadas até eles. 

• Informados – grupo de pessoas que já participa do debate, divulga e 

discute conceitos, porém tem dificuldade de influência sobre os demais. 

• Influenciadores – grupo que busca informações e reconhecido pelos 

outros como detentor de informações mais recentes e claras sobre o 

tema, a ponto de ser buscado como referencia no debate. 

E também por segmento: Indiferentes, Iniciantes, Engajados e Conscientes. 

Algumas informações do relatório apontam para como o consumidor percebe 

o seu papel, do governo e das empresas. A primeira delas é que um em cada três 

brasileiros é interessado e informado sobre os temas RSE e Sustentabilidade, 

interessante notar que os temas meio ambiente e ecologia despertarem mais 

interesse do que RSE e Sustentabilidade, por serem termos mais usados nas 

comunicações de empresas e órgãos públicos. Entre os desconectados e 

interessados, a maior parcela destes tem menos instrução (fundamental e médio) e 

classe (C e D). Os consumidores do segmento “mais conscientes” tendem a ser 

mais ativos na internet e a ter um perfil de maior influência nos temas RSE, da 

Sustentabilidade, do meio ambiente e da ecologia. 

Um número preocupante é que 59% das pessoas nunca ouviram falar em 

sustentabilidade, e apenas 16% sabem a definição correta. Nesse 16% predominam 

pessoas do sexo masculino, sem faixa etária, de classes A e B e da região Sudeste 

do Brasil. 

Foi constatado que a maioria dos consumidores tem grandes expectativas 

quanto ao papel das empresas e esperam que elas tenham iniciativas que vão além 

do exigido pela legislação. Porém quase metade deles não acredita no que é 

divulgado pelas empresas. Outro resultado preocupante é que os consumidores se 

colocam na penúltima posição de responsabilidade pelas questões ambientais e 

sociais, ficando a frente apenas dos países pobres. Apenas um em cada três 

brasileiros afirma que os consumidores têm muita responsabilidade pelos cuidados 

com o meio ambiente e questões sociais. 

Das práticas consideradas mais importantes, e de relevância para este 

trabalho, para o consumidor e que são menos desenvolvidas pelas empresas estão: 



 

 

• Promover programas de informação ou educação do consumidor 

quanto aos impactos sociais e ambientais relativos aos seus hábitos de 

consumo. 

• Investir em novas tecnologias para permitir a reciclagem de seus 

produtos após o uso. 

Assim como o relatório do Instituto AKATU, Silva e Santos (2010) também 

constataram que a falta de informação é o principal problema reconhecido pelos 

usuários para que não seja feita a correta destinação dos REEEs, porém foi 

apontada responsabilidade do governo pela falta de comunicação e de uma 

estrutura, com pontos de recolhimento e orientações sobre a correta destinação. 

  



 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 PESQUISA EXPLORATÓRIA 

 

 

Segundo Malhotra (2006, p.99): 

A pesquisa exploratória é usada em casos nos quais é necessário definir o 
problema com maior precisão, identificar cursos relevantes de ação ou obter 
dados adicionais antes de poder desenvolver uma abordagem. 

A decisão pela pesquisa exploratória se justifica neste trabalho, já que ela 

“tem como principal objetivo ajudar a compreender a situação-problema enfrentada 

pelo pesquisador” (MALHOTRA, 2006, p.98), por não terem sido encontrados 

informações suficientes ou especificas sobre descarte de resíduos eletroeletrônicos, 

em especial do ponto de vista do consumidor.  

A pesquisa exploratória se caracteriza por flexibilidade e versatilidade com 

respeito aos métodos, porque não são empregados protocolos e procedimentos 

formais de pesquisa (MALHOTRA, 2006, p. 100). 

Os métodos que podem ser utilizados são: 

• Entrevistas com especialistas – pessoas bem informadas a respeito da 

empresa e do setor em que atuam; podem ser encontrados dentro e fora 

da empresa; normalmente suas informações são obtidas mediante 

entrevistas pessoais não-estruturadas, sem uso de questionários formais 

(MALHOTRA, 2006, p. 64) 

• Levantamentos-piloto 

• Dados secundários – são dados que já foram coletados para objetivos que 

não os do problema em pauta (MALHOTRA, 2006, p.124). Podem ser 

classificados como: 

o Internos – “aqueles gerados na organização para a qual está sendo 

realizada a pesquisa” (MALHOTRA, 2006, p. 128); 

o Externos – gerados por fontes externas a organização. Podem 

existir na forma de publicações, bancos de dados on-line ou 

informações disponíveis em serviços por assinatura (MALHOTRA, 

2006, p. 129)  

• Pesquisa qualitativa: metodologia de pesquisa não-estruturada e 

exploratória baseada em pequenas amostras que proporciona percepções 



 

 

e compreensão do contexto do problema (MALHOTRA, 2006, p. 155). 

Pode ser classificada em abordagem direta ou indireta. A abordagem 

indireta pode ser classificada em: 

o Grupo de foco – entrevista realizada de maneira não-estruturada e 

natural por um moderador treinado junto a um pequeno grupo de 

respondentes (MALHOTRA, 2006, p. 157) 

o Entrevistas em profundidade – uma entrevista não-estruturada, 

direta, pessoal em que um único respondente é testado por um 

entrevistador altamente treinado, para descobrir motivações, 

crenças, atitudes e sentimentos subjacentes sobre um tópico 

(MALHOTRA, 2006, 163) 

Para esse trabalho serão usados os métodos de dados secundários e 

pesquisa qualitativa, na forma de entrevistas em profundidade. 

 

 

3.2 AMOSTRA 

 

 

 De acordo com Malhotra (2006, p.320) amostra é um subgrupo dos elementos 

da população selecionado para participação no estudo. O processo de elaboração 

da amostragem é constituído de cinco etapas, que são definir a população-alvo, 

determinar a composição da amostra, escolher as técnicas de amostragem, 

determinar o tamanho da amostra, e executar o processo de amostragem 

(MALHOTRA, 2006, p. 321). 

 População-alvo é a coleção de elementos ou objetos que possuem a 

informação procurada pelo pesquisador e sobre os quais devem ser feitas 

inferências. A população-alvo deve ser definida em termos de elementos, unidades 

amostrais, extensão e período (MALHOTRA, 2006, p. 322). 

 A composição da amostra é uma representação dos elementos da população-

alvo. Consiste em uma lista ou conjunto instruções para identificar a população-alvo 

(MALHOTRA, 2006, p. 322). 

 Na seleção da técnica da amostragem o pesquisador precisa decidir se utiliza 

a abordagem amostral tradicional ou bayesiana, amostragem com ou sem repetição 



 

 

e se trabalha com amostragem probabilística ou não-probabilística (MALHOTRA, 

2006, p. 323). 

 A determinação do tamanho da amostra é a determinação do número de 

elementos que serão incluídos no estudo. E a execução do processo de 

amostragem é a especificação detalhada de como serão implementadas as decisões 

sobre população, composição da amostra, unidade amostral, técnica de amostragem 

e tamanho da amostra (MALHOTRA, 2006, p. 324). 

 Será usado o método de amostragem não-probabilística, por ser mais 

adequado aos métodos de coleta de dados estabelecidos anteriormente (dados 

secundários e entrevistas em profundidade). 

 

 

3.2.1 Amostragem não-probabilística 

 

 

Segundo Malhotra (2006, p. 325), é a técnica de amostragem que não utiliza 

seleção aleatória, confia no julgamento pessoal do pesquisador. 

As técnicas de amostragem não-probabilística incluem: 

• Amostragem por conveniência – técnica de amostragem que procura obter 

uma amostra de elementos conveniente, a seleção das unidades 

amostrais é deixada a cargo do pesquisador (MALHOTRA, 2006, p. 326). 

• Amostragem por julgamento – amostragem por conveniência em que os 

elementos da população são selecionados deliberadamente com base no 

julgamento do pesquisador (MALHOTRA, 2006, p. 327). 

• Amostragem por quotas – técnica de amostragem onde são desenvolvidas 

categorias ou quotas de controle de elementos da população, após são 

selecionados elementos da amostra com base na conveniência ou no 

julgamento (MALHOTRA, 2006, p. 328). 

• Amostragem bola-de-neve – técnica onde um grupo inicial é selecionado 

aleatoriamente e entrevistados subseqüentes são selecionados com base 

em informações fornecidas pelos entrevistados iniciais (MALHOTRA, 

2006, p. 329). 

 

 



 

 

3.2.2 Amostragem probabilística 

 

 

A amostragem probabilística é o “processo de amostragem em que cada 

elemento da população tem uma chance fixa de ser incluído na amostra. As técnicas 

de probabilidade amostral se classificam com base em (MALHOTRA, 2006, p. 325): 

• Amostragem de elementos versus amostragem por cluster 

• Probabilidades de unidades iguais versus estratificada 

• Seleção não-estratificada versus estratificada 

• Seleção aleatória versus sistemática 

• Técnicas de estágio único versus de estágio múltiplo 

 

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Análise de conteúdo dos dados secundários coletados na etapa de revisão 

teórica e das entrevistas em profundidade. Relacionando as informações obtidas na 

coleta de dados ao conteúdo teórico. 

 

 



 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Foram realizadas três entrevistas, duas com consumidores e a outra com a 

empresa Reverse.  

A Reverse é uma empresa de gerenciamento de resíduos tecnológicos com 

sede em Hamburgo. Criada em 2008, é a única no Rio Grande do Sul com 

certificação ISO 14001. Presta os serviços de coleta e desmontagem de resíduos e 

equipamentos eletroeletrônicos, destinação de resíduos perigosos para fora do 

estado do RS, transporte de cargas perigosas, emissão de manifesto de transporte 

de resíduos (MTR) e certificado de regularidade. Alguns de seus clientes são: 

Empresas Randon, Mundial S/A, Dana, Jon Deere, Unimed e Klabin. Todo o material 

recolhido pela Reverse é manejado como resíduo e destinado como matéria-prima. 

Não são feitos testes, reparo ou repasse de materiais como peça/equipamento, que 

segundo Érico é “uma prática habitual neste mercado, mas que não isenta a 

responsabilidade compartilhada como cliente, conforme PNRS e Decreto Estadual 

38.356/1998”. 

De acordo com Érico Pedro Scherer Neto, Diretor Comercial da Reverse, a 

“PNRS foi uma oportunidade de prestar serviço ao fabricante, principal responsável 

entre os geradores”. A escolha por oferecer serviços para empresas e não para  

pessoa física se deve ao fato de , segundo Érico, que “pessoa física não aceita o 

custo, ao contrário da pessoa jurídica que tem o entendimento de que a destinação 

adequada de resíduos (neste caso,perigosos) muitas vezes necessita de 

investimento”. 

Na visão dele as empresas não tratavam dos seus resíduos antes por 

“ausência de obrigação, e principalmente (o que permanece), por falta de cobrança 

dor órgãos ambentais. Empresas que destinam corretamente têm em sua gestão 

requisitos mais rígidos do que a legislação”. Afirma ainda que as empresas 

realmente têm noção de suas responsabilidades e que “raros forma os clientes que 

usaram da destinação como marketing”. 

Nas entrevistas com os consumidores, a pergunta “você tem apego emocional 

aos seus aparelhos?” não está no roteiro, surgiu durante a entrevista; o entrevistado 

1 disse não ter nenhum apego emocional aos seus aparelhos eletroeletrônicos (com 

exceção do videogame), caso surgisse a oportunidade de adquirir um aparelho 



 

 

melhor não teria problemas em descartar o velho. Embora está afirmação contradiga 

em parte a resposta que foi dada para a questão 7 e 9, “O que faz com um aparelho 

eletroeletrônico fora de uso ou estragado?” e “Se guarda, quais os motivos?”, 

respectivamente, já que se surgir uma oportunidade de usar o celular que está 

guardado, este provavelmente estará defasado tecnologicamente. 

Na questão 6, “Em algum momento considerou comprar um aparelho usado 

ao invés de um novo?”, o entrevistado 1 alega que eletrônicos são muitos usados, o 

entrevistado entende que quando são descartados é porque já estão com algum 

problema, o que geraria um risco de custos maiores com manutenção. O risco não 

compensaria o beneficio financeiro ou ambiental. 

O entrevistado 1 afirma que se tivesse que descartar algum eletrônico de 

maneira permanente tentaria procurar o pelo local adequado para fazer o descarte. 

Tem conhecimento da existência de locais para descarte de eletroeletrônicos por ter 

assistido uma palestra na faculdade sobre o assunto. 

Na questão 7 e 7.a, “O que faz com um aparelho eletroeletrônico fora de uso 

ou estragado?” e “No caso de primeira compra, já pensou o que vai fazer com o 

primeiro quando considerar que o mesmo não é mais útil?”, entrevistado 1 não levou 

em consideração se, no caso do DVD por exemplo, o aparelho pode ser retornado 

para a empresa fabricante para que esta dê a destinação final correta ao produto. Já 

o entrevistado 2 tem o hábito de doar o que ainda funciona, aparelhos com defeito 

são levados até algum posto de coleta, pode-se considerar que o entrevistado 1 

também doou seu computador, pois este foi repassado a outra pessoa 

gratuitamente.. 

 
Quadro 1 – Resumo entrevistas 

QUESTÃO ENTREVISTADO 1 ENTREVISTADO 2 
1 Sim. Sim. Como dependemos dele, é 

sempre bom estar informado. 
2 Sempre. Sim. Já temos este costume em 

casa há uns 15 anos 
aproximadamente. 

3 Celular, notebook, netbook, 
desktop, DVD, videogame, mp3 
player. 

Possuo smartphone, notebook e 
DVD 

4 - DVD (8 anos), Smartphone (2 
anos), Notebook (2 meses) 

5 Já teve outro celular e desktop. 
Os outros ainda são a primeira 
compra. 

Já tive outros aparelhos. Fiz a 
troca de alguns por terem 
estragado e outros por estarem 



 

 

defasados. 
6 Não considera comprar 

eletrônico usado. 
Com eletrônicos nunca 
considerei a compra de um 
modelo usado, pois talvez não 
seja vantagem devido ao 
desgaste e defasagem rápida. 

7 e 7.a O celular em desuso está 
guardado e o desktop foi 
repassado para a mãe. Não 
pensou qual será o destino do 
DVD quando não tiver mais 
utilidade. 

Os itens que estiverem fora de 
uso, faço uma doação 
(Desktops, geralmente para 
escolinhas) ou para quem esteja 
precisando. Tem uma ONG que 
recolhe peças de computadores 
para montar “novos”.  Os itens 
que estiverem estragados são 
jogados fora. 

8 e 8.a NA7 Eletrônicos são levados ate um 
posto de coleta. Não jogo no lixo 
seco, pois possuem 
componentes que não são 
passiveis de reciclagem. 

9 O celular ainda funciona e pode 
vir a ter alguma utilidade no 
futuro. 

Tenho 3 aparelhos celulares que 
estão guardados, pois serão 
levados para orçamento de 
reparo. 

10 Parte da responsabilidade dela e 
parte da empresa. Cada um 
deve fazer a sua parte. 

Com certeza! Comprar o item é 
fácil, descartá-lo de forma 
adequada é o problema. Quando 
me mudei recentemente, fiquei 2 
meses com um “estoque” de lixo 
seco em casa pois na minha rua 
não tinha ainda a coleta de lixo 
seletivo (Gravataí). Comecei a 
trazer para a casa do meu pai 
em Porto Alegre, onde sempre 
foi separado o lixo. No ultimo 
mês, a coleta seletiva já 
começou a passar na minha rua. 

11 Sim. Sim. Se tivesse um serviço para 
coleta de itens eletrônicos, seria 
muito bom. Várias pessoas 
possuem esse tipo de material 
em casa e não sabem o que 
fazer com ele. 

12 Depende do valor. Sim. Dependendo do valor. 
13 Poderia ser melhor. Quem não 

está no meio universitário não 
tem acesso a estas informações. 

Não. E geralmente quando as 
empresas fazem essa 
divulgação não é pela 
sustentabilidade em si, mas sim 

                                                           
7 NA = Não se Aplica. 



 

 

pelo marketing positivo que isto 
proporciona. As empresas 
poderiam pegar 50% do valor 
usado para marketing e fazer a 
divulgação dos projetos 
sustentáveis. Algumas delas 
teriam mais credibilidade 
inclusive. Eu não me importo de 
pagar um pouco mais em um 
produto, por exemplo, se sei que 
esta empresa investe em uma 
política sustentável. 

 

Nenhum dos dois consumidores mencionou a opção de vender seus 

aparelhos fora de uso ou livrar-se deles temporariamente (alugar/emprestar), que 

ainda se encontram em boas condições, apontando para os mesmos resultados da 

pesquisa de Jacoby, Berning e Dietvorst (1977) de que quando o consumidor 

resolve livrar-se permanentemente a decisão de doar um produto de alto valor é 

mais popular do que a decisão de vendê-lo, e de que produtos em boas condições 

têm menor probabilidade de serem jogados fora. 

 

 

 



 

 

5 CONCLUSÕES 

 

 

Ficou claro que as iniciativas que existem hoje em dia, não são amplamente 

divulgadas, visto que, conforme já demonstrado em diversas pesquisas, pessoas 

com maior grau de escolaridade (principalmente com ensino superior) são que tem 

acesso á informação. Ou então são recentes demais e ainda não tiveram efeito. 

Atualmente a Prefeitura de Porto Alegre disponibiliza para as pessoas físicas 

três postos de coleta de lixo eletrônico, em funcionamento desde o inicio deste ano. 

E conta também com a Feira de Descarte Tecnológico, que teve sua primeira edição 

em dezembro de 2010, arrecadando 14 toneladas de lixo eletrônico. A Feira foi mais 

amplamente divulgada do que os postos permanentes de coleta. Talvez se 

houvesse maior divulgação dos postos, não houvesse necessidade de realização da 

Feira.  

Mesmo que as empresas estejam realmente se tornando mais 

ecologicamente responsáveis e estejam praticando aquilo que dizem, os 

consumidores ainda vêem esse bom comportamento como jogada de marketing. 

Porém eles entendem que a principal responsabilidade das empresas é criar 

produtos que sejam ambientalmente amigáveis; e que é responsabilidade do 

consumidor descartar corretamente os produtos pós-uso. 

Nem todos os objetivos estabelecidos para este trabalho foram cumpridos: 

não foi possível estimar o tempo de vida útil de alguns eletrônicos, para alcançar 

esse objetivo seria necessário realizar um número muito maior de entrevistas. 

A realização deste trabalho levantou mais perguntas do que trouxe respostas. 

Deixo essas dúvidas, que não puderam ser respondidas aqui, como sugestões de 

pesquisa: diferença no modo de disposição entre eletroeletrônicos e outros produtos, 

como por exemplo, móveis; a diferença no modo de disposição entre diferentes 

categorias de eletroeletrônicos voltadas para o consumidor pessoa física (grandes 

aparelhos domésticos; pequenos aparelhos domésticos; escritório, informática e 

aparelhos de comunicação; brinquedos, lazer, esportes e equipamentos 

recreacionais; ferramentas elétricas e eletrônicas); e o comportamento de descarte 

do consumidor de diferentes classes sociais. 
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ANEXO A – ROTEIRO PARA ENTREVISTA EM PROFUNDIDADE 

 

 

1. Se interessa por assuntos sobre o meio ambiente? 

2. Costuma separar o lixo comum em casa (orgânico e seco)? 

3. Tem celular/smartphone/notebook/tablet/TV LCD/DVD etc? 

4. A quanto tempo possui os eletrônicos citados? 

5. Primeira compra ou já teve outros aparelhos? Qual o motivo da troca? 

6. Em algum momento considerou comprar um aparelho usado ao invés de um 

novo? 

7. O que faz com um aparelho eletroeletrônico fora de uso ou estragado? 

a. No caso de primeira compra, já pensou o que vai fazer com o primeiro 

quando considerar que o mesmo não é mais útil? 

8. Se joga fora, aonde (lixo comum, seco ou entrega em algum ponto de coleta)? 

a.  Se joga fora no lixo comum ou seco, estaria disposto a se deslocar até 

um local de coleta?  

9. Se guarda, quais os motivos?  

10. Você se considera responsável pelo dado aos seus resíduos/lixo? 

11. Utilizaria um serviço de coleta em domicílio gratuito? 

12. Utilizaria um serviço de coleta em domicílio pago? 

13. Considera suficiente a divulgação que as empresas fazem sobre seus 

projetos sustentáveis? O que poderia ser melhorado? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO B – ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM A REVERSE 

 

 

1. A Reverse foi criada antes ou depois de ser instituída a PNRS? A lei foi 

vista como uma oportunidade de negócio e crescimento? 

2. Porque optaram por atender empresas ao invés de pessoas físicas ou os 

dois? (ex.: Descarte Certo) 

3. As empresas não tratavam seus resíduos eletrônicos antes por falta de 

uma solução, pelos altos custos, ou porque não eram obrigadas? 

4. Na opinião de vocês as empresas, principalmente os clientes da 

Reverse,  realmente se importam com os impactos ambientais ou ainda 

tem mais a ver com marketing (ficar bem aos olhos do consumidor)? 

5. A Reverse recolhe, separa, descaracteriza os resíduos. Para onde vai 

esse lixo depois? 

 

 



 

 

ANEXO C – LISTA DE POSTOS DE COLETA 

 

 

Postos de coleta de lixo eletrônico disponibilizados pela Prefeitura de Porto 

alegre à população: 

• Capatazia do Gasômetro - Av. João Goulart nº 158 - Telefone: 3224.9724 

• Seção Norte - Travessa Carmen nº 111 - Telefone: 3268.8330 

• Procempa   - Av. Ipiranga nº 1.200 - Telefone: 3289.6163 


